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EFEITO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA E DA COBERTURA MORTA SOBRE OS 

TEORES DE N, P, K, Ca e Mg NAS FOLHAS DE TRÊS CULTIVARES DE 

ALHO* 

Roberto Ferreira de Novais 
João Alves de Menezes Sobrinho 
Hêlio Lopes dos Santos 
Luiz Marcelo Aguiar Sans** 

1. INTRODUÇÃO 

Dentre os vários fatores que controlam a concentração dos 
nutrientes na planta, existe o solo, a idade da planta, a es- 
pécie ou mesmo a variedade da planta e as práticas culturais 
aplicadas. 

Pode verificar-se, no cultivo do alho, o efeito da cober- 
tura morta do solo em comparação ao solo descoberto, obtendo- 
se os teores dos nutrientes na planta, principalmente para 
certos elementos cujas disponibilidades são mais alteradas por 
estes tratamentos. E estes resultados deverão ser diferentes 
quando obtidos em diferentes estágios do desenvolvimento do a- 
lho, como também poderão variar de cultivar para cultivar ,pos- 
AMEE melhor entendimento do comportamento de cada um 
eles. 

O número de trabalhos existentes sobre a diagnose foliar 
do alho é ainda muito pequeno. 

Analisando quinzenalmente, durante todo o ciclo, diferen- 
tes partes do alho 'Lavinia I-1632', SILVA et alii (6) verifi- 
caram que os teores percentuais de N e P, na parte aérea, a- 
presentaram-se elevados e estáveis até aos 75 dias, decrescen- 
do, em seguida, à medida em que a planta completava o ciclo. O 
teor de Ca aumentou até aos 60-75 dias, decrescendo lentamente 
com o desenvolvimento da planta. O teor de Mg atingiu a con- 
centracao mais elevada em torno de 30 a 45 dias, decrescendo 
posteriormente. 

Em estudo semelhante, ZINK (7), trabalhando com alho tar- 
dio, verificou que os teores de Ne K, na planta toda, aumen- 
taram durante o período inicial do crescimento, decrescendo 
rapidamente mais tarde. O teor de P flutuou durante todo O 
período inicial do crescimento, decrescendo rapidamente mais 
tarde. O teor de P flutuou durante todo o período de cresci- 

* Aceito para publicação em 29-12-1973. 

** Respectivamente, Professor Assistente da Universidade Fede- 
ral de Viçosa, responsável pelo Setor de Olericultura (Bol- 
sista do CNPq), responsável pelo Setor de Analise Foliar 
(Bolsista do CNPq) e Técnico da Seção de Solos do IPEACO. 
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mento, apresentando ligeira tendência a decrescer com o tempo. 

O Ca aumentou, de 0,29% a 1,148 e o Mg permaneceu praticamente 
constante durante todo o periodo de crescimento. B 

O presente trabalho objetivou estudar, através da análise 

foliar conduzida em diferente épocas do ciclo da planta, o e- 

feito da aplicação de doses de um adubo nitrogenado, na pre- 
sença e ausência da cobertura morta do solo, sobre o comporta- 

mento de três cultivares de alho. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho é uma continuação do trabalho de SANS et a- 

12% (5), no qual descrevem, com pormenores, o material e méto- 

dos de dois experimentos relativos a diferentes aspectos do 

cultivo do alho. 
Os dados do presente trabalho foram obtidos de um destes 

experimentos, em que foram testados os cultivares 'Branco'(ci- 

clo curto), ‘Amarante’ (ciclo médio) e 'Barbado' (ciclo longo), 
com a aplicação das doses de 0, 500 e 1000 kg de sulfato de a- 
mônio/ha, na presença e ausência da cobertura morta do solo. A 
cobertura morta constituiu-se de uma camada de aproximadamente 

10 cm de palha de hastes de plantas de arroz. O sulfato de a- 

mônio foi empregado junto com uma adubação básica, constituída 

de P, K, Mg e B, tudo aplicado no sulco de plantio. 
Para a amostragem foliar, retirou-se,sempre,a terceira fo- 

lha completamente desenvolvida, contada de cima para baixo na 
planta. Em cada amostragem, retiraram-se 10 folhas por area ú- 
til da subparcela. Depois da coleta das amostras, as folhas 

foram lavadas n'água destilada e levadas à estufa a 70ºC. As 
coletas de folhas foram iniciadas 32 dias após o plantio, con- 

tinuando em intervalos de, aproximadamente, 15 dias até o fi- 

nal do ciclo de cada cultivar. B 
As análises dos elementos foram feitas segundo a técnica 

descrita por LOTT et alii (3), no Laboratorio de Andlise Foli- 
ar do IPEACO e os resultados dos elementos dosados - nitrogé- 

fio, fósforo, potássio, cilcio e magnésio - expressos em por- 
centagem de matéria seca. 

Os teores de N foram tomados como uma função do número de 
dias apés o plantio, correspondentes às datas de coleta das a- 

mostras, ajustando-se equações de regressao,pela utilização do 

programa 1130-Ca-06X da IBM (2). Estas equações foram apresen- 
tadas com o intuito de mostrar a tendência geral da variação 

dos teores de N, quando for varidvel o tempo de amostragem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise foliar encontram-se nos quadros 1, 
2.3. 4 e 5. A análise de variância destes dados acham-se no 
quadro 6. 

3.1. Nitrogénio 

Verificou-se que, de modo geral, com o aumento da dose do 

adubo nitrogenado aplicado hd um correspondente aumento, alta- 

mente significativo, do teor deste elemento nas folhas de to- 

dos os cultivares.
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QUADRO 2 - Teores de fósforo na folha, em percentagem do peso 
seco, em diferentes &pocas de amostragem, nos trés 
cultivares, nos trés niveis de adubagao nitrogena- 
da, e na presença e na auséncia de cobertura morta. 
Média de três repeticoes* 

Níveis de Épocas de amostragem (dias após o plantio) 

eutivares ¥ (58 Médias 
mônio/ha) 32 49 63 7 a 1205 ng 133 uo 159 

Amarante O 0,5 0,207 0,19 0,223 0,209 0,224 0,243 0,252 0,222 0,24 0,233 

Amarante — 500 0,206 0,221 0,229 0,243 0,226 0,223 0,177 0,207 0,23 0,20 0,228 
Amarante — 1000 0,243 0,218 0,201 0,21 0,210 0,214 0,2% 0223 0,26 0,223 0,233 

Médias - 0,281 0,25 0,20 029 0,215 0,20 0,218 0,227 0,237 0,229 0,28 

À Branco 0 0,202 0,20 0,2% 0,272 0,20 0,202 0,281 0,20 02% —- 0,256 
E Branco 50 0,8 0,20 0,20 0,28 0,20 0,28 0,311 0,27 0243 - 0,267 
£ prance 1000 0,37 0,27 0,20 0,02 0,232 0,83 026 0,251 0,82 - 0,262 
H 

§ wésias - 0X2 029 0,228 0,26 02 0,201 0,206 0,26 0243 - 0,262 

Barbado 0 0,3% 023 0,219 0,333 0,282 029 0,6 0,03 0,285 0,37 0M 
Barbado — 500 0,38 0,147 0,235 0,38 0,26 0,253 0,288 0,293 0B 0,204 0,272 
Bartado — 1000 0,35 0,214 0,219 0,315 0,20 0,216 0,20 0,26 0,313 0,03 0,272 

Médias - 03% 0,201 0,22 0,332 0,259 0,249 0,265 0,287 0,293 0,38 0,278 

Amarante — 0 0,313 0,229 024 0,211 0,07 0,22 0,29 0,23 0,20 0,262 0,238 
Amarante — 500 0,274 0,224 0,29 0,25 0,25 0,214 0,20 0,27 0,25 0,225 0,23% 
Amarante — 1000 0,323 0,174 0,27 0,21 0,213 0,25 0,211 0,208 0,250 0,239 0,28 

Médias - 0,93 0,209 0,20 0,232 0,212 0,210 0,233 0,26 0,25 0,242 0,23 

Franco 0 037 0,239 0,254 0,273 0,288 0,260 02 0,51 0,85 - 0288 
É Banco 500 0,37 0,28 023 025 0,248 0,208 0,314 0,288 0,268 - 0,25 
À panes 1000 0,309 0,223 0,239 0,315 0,20 0,276 0,282 0,7 0,28 - 0,26% 

3 widias - 0,8 0,20 0,25 0,204 0,255 0,278 0,206 0,262 0,54 - 0,260 

Barbado O 0,386 0,23 0,291 0,35 0,38 0,279 0,289 0,327 0,318 0,36 0,32 
Bartado — 500 0,339 0,239 0,26 0,297 0,278 0,264 0,321 0,36 0,5 0,30 0,205 
Barbado — 1000 0,328 0,20 0,257 0,315 0,287 0,312 0,206 0,35 0,315 0,332 0,299 

Médias - oF 027 02 0,39 0,291 0,282 0,32 0,319 0,313 0,332 0,2 

* mili = realizadas no Laboratório de Análise Foliar do TPEACD.
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QUADRO 3 - Teores oe 
seco, 
Lt 

m à 

129 

otdssio na folha, em percentagem do peso 
iferentes Epocas de amostragem, nos três 

nos três níveis de adubação nitrogena- 
da, e na presença e na ausência de cobertura morta. 
Média de três repetições* 

Míveis de fipocas de amostragem (dias após o plantio) 
castros 15 a 

wna) 32 lo 63 77 Mm 105 19 133 MO 159 

Amarante — o 4,633 4,90 1,833 4,83 4,390 3,26 3116 3/40 3,86 2,583 3,973 
Amarante — 500 4,833 5,000 5,333 4,866 4,60 2,800 2,865 346 3533 2,283 393 
Amarante — 1000 4,566 4,717 L76 4,83 L70 286 3183 300 4,250 2,80 4,058 

Médias - 467 4872 49 486 4,550 2,961 3055 3572 3,883 295 

É mranco 0 4,963 5,033 4,80 4,533 LOG 2,833 3,36 3133 280 - 395 
E Banco 500 4,933 4,633 5,033 4,566 4,683 2816 2803 3100 2767 - 395 

HA Branco — 1000 4,750 4,883 4,716 4,066 3,966 2,600 2,83 3,16 300  - 3 
8 
§ widias - 4,889 4,850 1,850 14,388 428 270 304 316 2872  - 388 

Barbado 0 4,933 5,000 5,283 500 4,516 3,90 2,266 2,666 3,533 2,80 3,990 
Barbado — 500 4,900 5,000 5,000 5,000 4,866 4,333 3,60 3,333 3433 3317 4628 
Barbado — 1000 4,900 4,866 1,966 4,783 4,633 430 3383 340 3167 240 4,080 

Médias - 4,9 4,965 5.083 4,98 LER LIB 3083 3133 3,368 289 416 

Amarante — o 4,583 4,317 4,60 4,616 3,966 3,083 330 3,26 310 2467 370 
Amarante — 500 4,666 4,850 1,850 4,973 4433 2,000 2,733 3583 3517 2450 3,805 
Amarante — 1000 3,500 3,850 4,950 4,60 3,883 273 3000 3,733 4,067 2,667 3703 

Médias Chm 4,339 LEO LE LOW 2605 301 3,57 3561 258 3746 

É Branco O 4450 4,667 4,550 4,850 4,150 2,966 3,400 3,533 3133 - 3,966 

E Branco 500 A450 4,683 4,500 LOO 4,466 2,750 2,316 3,083 2867 - 379 
§ Branco — 1000 4,367 4,600 L165 4,816 380 1,766 2,36 220 283 - 346 

8 

§ weatas - 4422 LEO 4005 485 415 24% 26% 2,965 29 37% 

Partado 0 MTR LSI 4,733 500 4533 443 3,266 3483 3533 2,233 415 
Barbado — 500 4,617 4,633 4700 4,716 3,86 3,993 3233 3,483 4,10 3467 4,080 

Barao — 1000 L867 5,000 4,483 4,850 4433 3433 3,20 3033 3500 2,833 3,968 

Médias - 475 4,872 4,639 4,855 4,27 300 320 333 3702 3178 408 

* Mmálises realizadas no laboratório de Análise Foliar do TPEACO. 
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QUADRO 4 - Teores de fósforo na folha, em percentagem do peso 
seco, em diferentes épocas de amostragem, nos trés 
cultivares, nos trés niveis de adubagao nitrogena- 
da, e na presença e na ausência de cobertura morta. 
Média de três repetigdes* 

= 

Niveis de Épocas de amostragem (dias após o plantio) Es : anesvares NS 0% tos 
mônio/ha) 32 49 63 kd oa 1205 us 133 uo 150 

rn. © 5 ME WE WE WR AS i AE EG, a 
Amarante — 500 1,642 2,505 1,488 1,773 1,787 1,208 1,08 2,37 2,99 2,8% 1,90 
Amarante — 1000 1,583 2,143 1,512 1,663 2,00 1,197 1,68 2,085 3,20 2,05 1,081 

Médias - 1,65 23% 1572 1,733 1,87 1,199 1,38 2,192 317 2,88 1,90 

H Branco O 08 150 1,38 0,97 1,320 1175 1,53 2043 320  - 158 
g Branco 500 1,308 1,688 1,25 1,00 1,515 1,28 1,53 2,69 350 - 1751 
i Branco 1000 1,002 1,875 1,252 1,035 1,488 0,02 1,163 2,087 3,043 -  1,5% 

3 
§ weasns - 1,086 1,61 1,38 1,006 Li 1,105 140 2,63 321 - 16% 

Barbado O 137 2412 17%0 155 1,450 0,99 1173 1,880 1,869 2023 1,65 
Barbado — 500 1,540 2,660 1,067 1,567 1,727 1113 1,23 1,123 2,007 1,975 1,675 
Barbado — 1000 1,587 2,850 1,550 1,415 1,815 0,915 1,081 1,263 1,62 1,857 1,596 

Médias - 1,488 257% 1,752 1,511 1,664 0,083 1,168 1,422 1,843 1,952 1,6% 

“Amarante O 1462 1,623 1,365 1,803 1,528 1,05 1,588 2,040 2,935 2,780 1,84 
Amarante — 500 1,212 2,032 1,362 1,435 1,865 1,00 1,20 2,275 3,25 2,780 1,83 
Amarante — 1000 1,627 2,228 0,92 1,583 1,788 1,113 1427 2,067 2,7B 260 1,818 

Médias SLAM LL 1,223 1,607 L727 1,053 1,405 2,127 2,969 273 18% 

§ Branco O 007 172 1,23 1107 1,168 1,00 1,365 25 2900 - 1,682 
É Branco 500 0,88 1,443 1,122 1,067 1,255 1,075 1,323 LES 3MO - 1450 
Ri 100 1,018 1,562 1,053 1162 1,173 1,000 1,262 1,023 2382. - 1,36 

§ wéaias - 098 1,492 1,12 1,105 1,199 1058 1317 181 287 - 1,43 

Barbado O 1502 178 1,93 1,565 LAS 1,088 0,967 1,052 2,069 1,6/8 1,425 
Barbado — 500 1,308 20% 1427 1,660 1,75 1,1 1,328 1,588 200 1,558 1,588 
Bartado — 1000 1,500 1,917 1475 1473 1,578 0,978 1,085 1,257 1,497 1,592 1,42 

Médias - 149 1,912 1,402 1,57%6 1,519 1,062 1,127 1,292 1,85 1,609 1,485 

* Málises realizadas no Laboratório de Análise Foliar do IPEACO.
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QUADRO 5 - Teores de fósforo na folha, 
seco 
cultivares, 

==== 131 

em percentagem do peso 
em diferentes Épocas de amostragem, nos três 

nos três níveis de adubação nitrogena- 
da, e na presença e na ausência de cobertura morta 
Média de três repetigdes* 

Niveis de fpocas de amostragem (dias após o plantio) 
Outivares XE Médias 

mônio/ha) 32 so 63 kd a 1205 119 133 uo 150 

Amarante 0 0,227 0,164 0,158 0,138 0,15 0,52 0,132 O, 0,21 0,183 0,166 
Amarante — 500 0,175 0,174 0,186 0,71 0,198 0,153 0,168 0,10 0,2 0,27 0,173 
Amarante — 1000 0,230 0,201 0,182 0,165 0,153 0,4 0,144 0,156 0,21 0,27 0,179 

Médias - 021 0,18 0,175 0,158 0,167 0,15 0,133 0,173 

É Branco O 0,193 0,22 0,261 0,231 0,258 0,247 0,232 0,28 0,2% - 0,251 
g Branco — 50 0,189 0,289 0,256 0,270 0,30 0,217 0,2% 0,28 02 - 0,255 
É Branco 1000 0,219 0,330 0,254 0,21 0,385 0,196 0,192 0,239 0,39 - 0,257 

: 
3 
8 Médias - 0,20 0,L 0,257 0,247 0,24 0,220 0,219 0,25 0,33 - 0,254 

‘Barbado O 0,279 0,38 0,321 0,8, 0,283 0,29 0,25 0,232 0,24 0,367 0,287 

Barbado 500 0,219 0,08 0,30 0,266 0,304 0,235 0,252 0,260 0,30 0,377 0,267 

Barbado 1000 0,274 0,366 0,302 0,285 0,35 0,216 0,261 0,20 0,30 0,39 0,33 

Médias - 0,257 O,%7 0,34 0,228 0,04 0,227 0,253 0,264 0,205 0,384 0,293 

Amarante O OMO 0,19%5 0165 0,142 0,155 0,117 O,14 0,1% 0,29 0,29 0,161 

Amarante — 500 0,195 0,187 0,193 0,191 0171 0,156 0,148 0,169 0,25 0,100 0,182 
Amarante — 1000 0,150 0,173 0,177 0,153 0,29 Og 0,11 0,0 0,28 0,20 0,180 

Médias - 0,163 0185 0,178 0,162 0,102 OMI O, OUS 0,27 0,03 017 

§ Branco O 0157 020 0,267 0,218 020 023 0,217 0,254 027 - 0,28 
E Branco 500 021 0,25 0,82 0,257 0,22 0,224 0,213 0,27 0,30 - 0.25 
H Branco 1000 0,244 0,289 0,252 0,263 0,263 0,212 0,223 0,233 0,32 - 0,251 

8 
§ médias - 021 021 0,57 0246 0,28 026 028 0,28 0,26 - 0,25 

Barbado 0 0,126 0,315 0,32 0,%0 0,285 0,26 0,243 0,258 0,264 0,393 0,275 

Barbado 500. 0,224 0,315 0,280 0,293 0,317 0,253 0,208 0,289 0,341 0,356 0,298 

Barbado 1000 0,287 0,315 0,283 0,23 0,30 0,252 0,262 0,05 0,289 0,32 0,293 

Medias - 0,22 0,35 0,201 029 0,07 0,257 0,268 02 0228 0,3% 0,289 

* Mnilises realizadas no Laboratório de Análise Foliar do IPEACO. 
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O 'Branco' apresentou-se com o maior teor médio de N, se- 
guido do 'Amarante' e ‘'Barbado', que se apresentaram com teo- 
res bem semelhantes. Possivelmente, este maior acúmulo de N 
pelo 'Branco' esteja relacionado ao seu crescimento mais vigo- 
roso durante um ciclo curto, enquanto os outros cultivares tém 
ciclos mais longos. 

A cobertura morta, embora com um efeito significativo ape- 
nas ao nivel de 10%, mostrou-se, quando presente, como Trespon- 
savel por um maior teor de M, até, aproximadamente, 105-119 
dias depois do plantio, proporcionando, após este período, me- 
nores teores. 

Este efeito pode ser melhor entendido pela figura 1, na 
qual são apresentados os gráficos dos ajustamentos,ao se toma- 
rem os teores de N analisado como uma função do número de dias 
após o plantio para os três cultivares sem a aplicação da adu- 
bagdo nitrogenada. 

Verifica-se, nesta figura, que a curva de teores de N de 
cada um dos cultivares, quando na presença da cobertura morta, 
indica presença de maiores teores do que as curvas dos teores 
obtidos na ausência da cobertura, até,aproximadamente,105-119 
dias. Nesta êpoca, elas se cruzam e a situação se inverte: os 
teores de N, encontrados na presença da cobertura, eram men 
res do que os obtidos com o solo descoberto. Este fato just 
fica a significância da interação época x cobertura como fator 
de variação dos teores de N nas folhas dos cultivares. 

Os maiores teores encontrados atê 105-119 dias, quando os 
cultivares rTeceberam a cobertura morta, possivelmente sejam 
causados pelas melhores condições de umidade e uniformidade de 
temperatura, favorecendo a mineralização do N do solo, bem co- 
mo a sua absorção. A inversão ocorrida posteriormente deve es- 
tar relacionada com uma composição maior da palha, utilizada 
como cobertura, em contato com o solo. Em conseqliéncia, ocorre 
uma imobilização mais acentuada do N mineralizado, diminuindo 
o N disponível do solo (1). 

Esta inversão de teores durante o ciclo foi diminuída 
quando se aplicaram 500 kg de sulfato de amônio/ha, e pratica- 
mente não existiu com a aplicação de 1000 kg de sulfato de a- 
ménio/ha, como pode ser verificado pelas figuras 2 e 3, que a- 
presentam diversas curvas para estas duas doses de sulfato de 
amônio. Com a maior dose de sulfato de amônio foram obtidos 
maiores teores de N nas folhas durante todo o ciclo, quando 
foi utilizada a cobertura morta. A não inversão dos teores, 
quando se fez a adubação nitrogenada mais pesada seria justi- 
ficada pela compensação da quantidade de N imobilizada no solo 
ocorrido no final do ciclo,pela grande quantidade de N imedia- 
tamente disponível, aplicada ao solo. 

A flutuação dos teores de N nas folhas de todos os culti- 
vadores, com uma tendência geral para diminuir com o tempo a= 
pós o plantio, poderia ser explicada pela diluição do elemento, 
bem como pela sua mobilização para os bulbos, com o crescimen- 
to acelerado da planta. _ 

Verifica-se, pelo quadro 1, que, após os 32 dias, quando 
existe um elevado teor de N em todos os cultivares, hã um de- 

créscimo do teor na amostragem seguinte, elevando-se, daí 

para frente, até os 77 dias, quando decresce novamente até o 
final do ciclo. Este decréscimo final parece coincidir com o 
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início de formação de bulbos de cada cultivar 
A diferença de ciclos entre os cultivares ('Branco' - ci- 

clo curto; ‘Amarante’ - médio e 'Barbado’ - longo) faz com que 
haja, entre eles, diferenças quanto ao acúmulo do elemento na 
folha ou sua mobilização para outras partes de crescimento ma- 
is ativo da planta, quando se comparam as diferentes épocas de 
amostragem. Estas observações foram comprovadas, estatistica- 
mente, pela significancia da interagao cultivar x época 

Numa primeira aproximação para o estabelecimento do nivel 
crítico de diversos elementos essenciais na parte aérea do a- 
lho, SILVA et alii (6), trabalhando com o cultivar 'Lavinia I- 
1632", estabeleceram o nivel de 2,49-2,95% de N, obtido no pe- 
riodo de 90 a 105 dias após o plantio. 

No presente trabalho, na presença da cobertura morta, aos 
91 e 105 dias após o plantio, foram obtidos os teores foliares 
médios ,para os três níveis de N testados, de, respectivamente, 
2,90-2,72% para o 'Amarante', 3,28-3,44% para o 'Branco' e 2,76 
-2,95% para o 'Barbado' (quadro 1). Na ausência da cobertura, 
nesta mesma época, estes teores apresentaram-se, em geral, li- 
geiramente menores. 

3.2. Fósforo 

Os cultivares apresentaram-se com diferenças altamente si- 
gnificantes quanto aos seus teores de P na folha 

O 'Barbado' apresentou-se com teores ligeiramente superio- 
res aqueles encontrados no 'Branco', mas nitidamente superio- 
res aos encontrados no 'Amarante'. 

Este maior acúmulo de P, como também de N, pelo 'Branco', 
possivelmente justifique sua maior rusticidade ao se adaptar 
melhor a solos menos férteis que o 'Amarante', apesar de suas 
produções totais (palha bulbo) terem sido bem semelhantes (4). 

A cobertura morta mostrou-se, também, significantemente im- 
portante em relação ao teor de P. Verificou-se que, de modo 
geral, na ausência da cobertura morta, o acúmulo de P é maior. 

Verificou-se, também, uma dependência altamente significa- 
tiva do teor de P à época de amostragem, embora haja uma ten- 
dência geral de este teor distribuir-se uniformemente durante 
todo o período de crescimento dos três cultivares. Observando 
o quadro 2 verifica-se, no entanto, um maior acúmulo do ele- 
mento durante a primeira amostragem (32 dias), um decréscimo e 
nova elevação aos 77 dias com posterior decréscimo. Para o 'A- 
marante' e o 'Barbado' hã uma nova elevação dos teores no fi 
nal de seus ciclos. O 'Branco', entretanto, apresenta um maior 
acúmulo aos 119 dias, decrescendo nitidamente no final do ci- 
clo. 

_ Estas diferenças entre cultivares, justificando a signifi=- 
cância da interação cultivar x época de amostragem, possivel- 
mente estejam relacionadas aos seus diferentes ciclos. 

Os teores médios de P, para os trés niveis de N testados, 
obtidos aos 91 e 105 dias, na presença da cobertura morta, fo- 
ram de, respectivamente, 0,215 - 0,220% para o ‘Amarante 
0,224 - 0,291% para o 'Branco' e 0,259 - 0,249% para o 'Barba 
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do’. Em geral, sem a cobertura morta, os teores foram pratica- 
mente semelhantes, com exceção do ‘Barbado', que apresentou 
teor nitidamente maior. Estes resultados são inferiores aos 
níveis de 0,30 - 0,39%, obtidos por SILVA et alii (6) 

3.3. Potassio 

O teor de K mostrou-se altamente dependente do cultivar. O 
"Barbado' apresentou-se com maiores teores que o 'Amarante' e 
o 'Branco', e estes apresentaram-se com teores semelhantes. 

O efeito altamente significativo da cobertura morta sobre 
um maior teor de K disponível no solo, segundo SANS et alii 
(5), justifica, provavelmente, o aumento significativo de K na 
folha de todos os cultivares, quando na presença da cobertura. 

Também o teor de K mostrou-se altamente dependente da época 
de amostragem foliar. O 'Amarante', atê aos 63-77 dias, apre- 
sentou-se com um aumento do teor e com um decréscimo acentuado 
a partir desta data, até un novo aumento aos 140 dias. O 
'Branco' manteve-se com teores praticamente constantes até 63- 
77 dias, decrescendo após este período.O 'Barbado' apresentou- 
se com teores uniformes até 77 dias, com um decréscimo após 
esta época. 

Estas diferenças no acúmulo de K entre os cultivares justi- 
ficam a alta significância estatística da interação cultivar x 
época. 
OS cores madios de K, encontrados na presença da cobertura 

aos 91 e 105 dias, foram de, respectivamente, 4,550-2,961% pa- 
ra o 'Amarante', 4,238-2,750% para o 'Branco'e de 4,672-4,178% 
para o 'Barbado'. Quando na ausência da cobertura, estes valo- 
res foram nitidamente menores. 

A grande diferença entre os teores de K obtidos aos 91 e 
aos 105 dias, para todos os cultivares, mostra que se deve 
procurar um período de amostragem mais adequado, no qual o te- 
or de K analisado seja mais constante, obtendo-se, desta ma- 
neira, melhores resultados na utilização da análise foliar. 

Pelo quadro 3, verifica-se que hã maior constância nos teo- 
res obtidos aos 105-119 dias. 

Os teores médios de K encontrados estão em torno do nivel 
de 3,66 - 4,424, estabelecidos por SILVA et alii (6). 

3.4. cdleio 

O teor de cálcio também variou, com alta significância, de 
cultivar para cultivar, sendo que no 'Amarante’ foram encon- 
trados os maiores teores na presenga ou auséncia da cobertura. 

E a cobertura apresentou-se, também para o Ca, com um efei- 
to altamente significativo sobre um maior acúmulo deste ele- 
mento em todos os cultivares. Possivelmente este efeito esteja 
relacionado ao teor de umidade ligeiramente maior encontrado. 
no solo quando sob cobertura (5). 

As épocas de amostragem, durante as quais houve altera- 
ções, altamente significativas, do teor de Ca, mostraram que, 
para todos os cultivares, houve um aumento do teor de Ca até a 
amostragem de 49 dias, decrescendo, daí para frente, como 
crescimento intenso da planta. Com a diminuição do crescimento
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no final do ciclo, houve um novo aumento do teor de Ca 
E as variações de ciclo dos três cultivares fazem com que as 

épocas de maiores acimulos variem com as épocas de amostragem 
foliar, justificando a interação cultivar x epoca, altamente 

significativa. _ 
Os teores médios de Ca encontrados na presença da cobertura 

morta, aos 91 e 105 dias, foram respectivamente de 1,847- 

1,199% para O 'Amarante', 1,444-1,05% para o 'Branco' e 1,664- 
0,983% para O 'Barbado'. Na ausência da cobertura, estes teo- 

res foram ligeiramente menores. 
Estes teores encontram-se bem acima dos níveis críticos de 

0,51-0,57%, estabelecidos por SILVA et alii (6) 
A grande variação entre os teores de Ca, encontrados nas 

duas épocas de amostragem foliar, semelhantemente ao ocorrido 

com o K, demonstra que a amostragem para a análise foliar, pa- 
Ta o estudo nutricional do alho, deve ser feita mais próxima 

aos 105-119 dias, quando parece haver maior estabilidade dos 

elementos nas folhas dos cultivares. 

3.5. Magnésio 

O teor de Mg apresentou, também, variações altamente signi- 
ficativas entre os cultivares.O cultivar 'Amarante'apresentou- 
se com teores de Mg bem menores que o 'Branco',e este, com me- 
nores que o 'Barbado'. 

Este menor acúmulo de Mg pelo 'Amarante',o que provavelmen- 
te sugere ser este o cultivar mais sensível as variações do te- 
or deste elemento disponível no solo,deve ser uma consequência 
dos maiores teores de K e Ca encontrados em suas folhas. 

O significativo efeito da cobertura sobreos teores de todos 
os demais elementos não foi observado sobre o teor de Mg. 

Os maiores teores de Mg foram obtidos,inicialmente,em torno 
dos 49 dias, para os três cultivares. Apos este período, houve 

um decréscimo, ocorrendo novo aumento no final dos ciclos, 
quando o crescimento é bastante diminuído. 

Verificaram-se efeitos altamente significativos para época 
de amostragem,bem como para a interação cultivar x época, como 
ocorreu com os outros elementos, e as possíveis razões, jd co- 
mentadas para outros elementos ,podem ser utilizadas também pa- 
Ta o Mg. 

Os teores médios de Mg, na presença da cobertura morta, aos 

91 dias e 105 dias, foram de, respectivamente,0,167-0,150% pa- 
Ta o 'Amarante', 0,294-0,220% para o 'Branco’ e 0,304-0,227% 
ara o 'Barbado’, resultados que estão proximos aos níveis de 
,23-0,24%, estabelecidos por SILVA et alii (6). 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

O presente trabalho objetivou estudar, através da análise 
foliar conduzida em diferentes épocas dos ciclos de três culti- 

vares de alho ('Branco', 'Amarante' e 'Barbado'), o efeito da 

aplicação de doses de sulfato de amônio (0, 500 e 1000 kg/ha), 

na presença e ausência da cobertura morta do solo. 
Os resultados dos elementos dosados - nitrogênio, fósforo, 

potássio,cálcio e magnésio - foram expressos em percentagem de 
matéria seca. _ 

Nas condições do presente trabalho, chegou-se as seguintes 
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conclusões: 
1. A aplicação do adubo nitrogenado proporcionou um aumento 

dos teores de N na folha dos cultivares,não alterando os 
dos demais elementos analisados. 

2. O 'Branco' apresentou-se com teores bem mais elevados de 
N, P e Mg queo 'Amarante', que acumulou Ca a mais que os 
outros cultivares. O 'Barbado' apresentou-se com maiores 
teores de P, K e Mg que o 'Amarante'. 

3. A presença da cobertura morta proporcionou um maior acú- 
mulo de N, K e Ca na folha dos cultivares, não alterando 
os teores de Mg e diminuindo os teores de P. 

4. A cobertura morta proporcionou uma significativa imobi- 
lização do N disponível do solo após 100 dias doplantio, 
o que poderã ser corrigido com a aplicação de um adubo 
nitrogenado no plantio. 

5. De modo geral,para todos os cultivares, os teores de N,P 
e K aumentaram até aos 77 dias, decrescendo, posterior- 
mente enquanto que os teores de Caede Mg aumentaram até 
aos 49 dias decrescendo posteriormente, mas apresentando 
um novo aumento no final do ciclo. 

5. SUMMARY 

The objective of this experiment was to study the effect of 
three levels of amonium sulfate (0, 500 and 1000 kg/ha) on the 

growth of three garlic cultivars ('Barbado', 'Amarante' and 
TBranco') when growtn with and without a mulch. For evaluating 

this effect, foliar analysis were conducted at different stages 
of the life cycle. 

The leaf samples were analyzed for nitrogen,phosphorus, po- 
tassium, calcium and magnesium.The results were expressed as a 
percentage of the dry matter weignt of the plant material ana- 

lyzed. 
Yi nder the conditions of this experiment, the following 
conclusion can be drawn: 

1. The application of nitrogen fertilizer caused a pro- 

portionate increase in the N level of the leaves of the plants, 
but did not alter the levels of the other elements. 

2. The cultivar 'Branco' had much higer levels of N, P and 

Mg than the cultivar "Amarante ',which accumulated Ca at levels 

higher than the other cultivars. The cultivar 'Barbado' had 

higher levels of P, L and Mg than the cultivar 'Amarante. This 
data suggests that the cultivar 'Amarante'is more sensitive to 

variations in soil fertility than the other two cultivars 

included in this experiment. 
3. The presence of a mulch gave a proporcionatly greater 

accumulation of N, K and Ca in the leaf samples. But it caused 

a decrease in the level of P while not affecting the level of 

Mg. 
E The mulch caused a significant immobilization of the 

available soil nitrogen for 100 days after planting. This can 
be corrected by applying nitrogen fertilizer. 

5. In general, for all three cultivars, the levels of N, P 

and K increased for 77 days and then decreased. The levels of 

Ca and Mg increased for 49 days, then decreased until near the 
and of the life cycle when the levels once again increased.
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